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Segundo o relatório anual de 2020, no ano em que comemorou 30 anos de existência, a APAV 
registou 66.408 atendimentos de pessoas vítimas ou não de crimes, para esclarecimento de 
informações e outros assuntos. 

Cerca de 75% do total de vítimas diretas de crime eram do sexo feminino e as faixas etárias mais 
frequentes situavam-se entre os 25 e os 54 anos de idade, representando um total de 38,3%. 

Os crimes contra as pessoas (95,1%) tiveram um maior destaque no ano passado, com especial 

relevo para os crimes de violência doméstica (75,4%). Já os crimes contra o património, que em 

2020 representaram 2,5% do total assinalado pela APAV, registaram um aumento de 0,7% em 

relação ao ano anterior. 

De acordo com os dados da APAV, de um total de 13.093 vítimas diretas, a associação registou 
13.113 autores/as de crime. Destes, cerca de 56% eram do sexo masculino e tinham idades 
compreendidas entre os 35 e os 54 anos (21,1%). No que diz respeito à relação entre vítima e autor/a 
do crime, as relações de intimidade (44,2%) foram as mais assinaladas. 

Nos vários serviços de proximidade - Gabinetes de Apoio a` Vítima, Equipas Moveis de Apoio a` 
Vítima, Polos de Atendimento em Itinerância, Sistema Integrado de Apoio a` Distância, Sub-Redes 
Especializadas, Casas de Abrigo e Linha Internet Segura -- foram registados 66.408 atendimentos. 



A APAV refere que apoiou vítimas diretas de 290 municípios dos 308 existentes (94% do território 
nacional), registou 19.697 crimes e outras formas de violência e promoveu 1.227 atividades formativas 
(48% destinadas a crianças e jovens). 

A associação lembra que o ano de 2020 foi pautado pelo aparecimento da pandemia causada 

pelo coronavírus SARS-CoV-2 e que, "com todos os constrangimentos inerentes a uma nova 

realidade", se teve de adaptar e reinventar "dia após dia". 

A vitimação continuada continua a prevalecer, segundo a APAV, e os locais do crime mais 
referenciados foram a residência comum (54,1%) e a residência da vítima (16%). 

Em cerca de 46% das situações foi formalizada queixa /denúncia junto de pelo menos uma entidade 
policial, o que representa um aumento de 4% face aos registos de 2019. 

Quanto ao número médio de vítimas por ano, a APAV indica 8.720 mulheres, 1.841 crianças, 1.627 
homens e 1.626 pessoas idosas. 

Quanto aos contactos recebidos, a APAV indica que os contactos telefónicos (61,6%) e presenciais 
(29,6%) continuam a ser os principais, mas sublinha que no apoio 'online' se verificou uma subida de 
5,9% face ao ano anterior, com um registo de 17,7% dos contactos efetuados. 

"Foi também percebida a subida percentual dos contactos telefónicos face aos presenciais, com uma 
elevação de 4,2%. O aumento da utilização de ferramentas de apoio à distância, como o telefone e o 
apoio 'online', poderá ter sido condicionada pelas restrições vividas em 2020, em consequência da 
situação pandémica", sublinha. 

No que se refere à referenciação das vítimas, o relatório da APAV indica que uma em cada cinco 

(20,4%) são referenciadas pelos órgãos de polícia criminal e 13,4% por amigos/conhecidos. 

"O número de referenciações efetuadas para a APAV reforçam o reconhecimento da associação junto 
das comunidades locais e das restantes instituições com as quais articula", sublinha a associação. 

Quanto ao perfil geral das vítimas apoiadas diretamente, a APAV refere que são maioritariamente do 
sexo feminino (74,9%), com uma média de 40 anos de idade e que a relação com o autor/a do crime é 
conjugal na maior parte dos casos (18.2%). 

No que se refere às vítimas crianças e jovens, são maioritariamente do sexo feminino (59,7%) com 
uma média de 10 anos de idade e filhos/as do/a agressor/a. 

O perfil que a APAV define para as vítimas do sexo masculino indica que a faixa etária predominante é 
a dos adultos (56,9%), seguida de crianças (29,3%) e idosos (15,3%). Contudo, a média de idades das 
vítimas do sexo masculino situa-se nos 36 anos e a maior parte (16,1%) são filhos do/a autor/a do 
crime, seguindo-se os cônjuges (10,8%). 

Já no caso das pessoas idosas, o perfil das vítimas traçado indica que a maioria são mulheres 
(72,1%), com uma média de 76 anos de idade e, na maior parte dos casos (33,8%) são pai/mãe do 
autor do crime. Em 22,7% dos casos são cônjuges. 

 

 
 



 

 
 
 

 
 

 
 

Foi um ano atípico por causa da pandemia, sublinha o relatório anual da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) mas, mesmo assim, em 2020 esta entidade apoiou 
directamente 13.093 vítimas, mais do que no ano anterior em que se registaram 11.676 
apoios. Dos crimes identificados, a esmagadora maioria foi contra as pessoas e, desses, 75% 
corresponderam a violência doméstica. 

Feitas as contas anuais, a APAV apoiou 8720 vítimas do sexo feminino, o que deu uma 
média de 24 pessoas por dia ou de 167 por semana. Isto correspondeu a mais uma pessoa 
do sexo feminino por dia das que foram apoiadas em 2020. Além disso, os dados mostram 
que a APAV prestou ajuda a uma média de cinco crianças por dia, num total de 1841 



durante o ano. Em relação às pessoas idosas os atendimentos situaram-se numa média de 
quatro por dia, para um total de 1626 idosos durante o ano, praticamente o mesmo 
número de elementos do sexo masculino — 1627 —, que receberam apoio da APAV em 
2020. Também em relação a crianças, idosos e pessoas do sexo masculino os números 
subiram relativamente ao ano anterior, em que a APAV apoiou uma média de quatro 
crianças, quatro homens e quatro idosos por dia. 

Em ano de pandemia, “um dos objectivos foi afirmar a essencialidade de apoios à vítima 
como serviço de primeira linha”, comentou ao PÚBLICO João Lázaro, presidente da APAV. 
“O aumento é significativo face à conjuntura: a maior parte do ano a APAV esteve sem 
serviços presenciais abertos. Com o dever de confinamento o grande desafio foi chegar às 
pessoas que fossem vítimas de crimes. É claramente um sinal de que conseguimos estar na 
linha da frente”, acrescenta. João Lázaro sublinha que a criminalidade mudou, houve 
menos furtos, mas subiu a preocupação com a violência intra-familiar. 

Lendo o  relatório anual da APAV, este é o perfil típico da vítima que apoiaram em 2020: a 
maioria do sexo feminino (quase 75%), tinha uma média de 40 anos e, em 18,2% dos casos 
em que foi possível apurar, era cônjuge do agressor. Já as crianças identificadas foram 
igualmente do sexo feminino (quase 60%), tinham uma média de dez anos, e num terço dos 
casos eram filhos do agressor. 

Quanto às pessoas idosas, 72% identificadas eram do sexo feminino, tinham 76 anos, em 
um terço das situações era a mãe ou pai do agressor e em 22% seu cônjuge. Quanto às 
vítimas do sexo masculino, 57% eram adultos, 29% crianças e 15% idosos; tinham uma 
média de 36 anos; em 16% eram filhos do agressor e em quase 11% seu cônjuge. 

Em relação aos autores dos crimes 65% eram do sexo masculino. As idades mais comuns 
das vítimas e agressores situaram-se entre os 25 e os 54 anos mas no caso das vítimas essa 
faixa etária representou quase 40% do total, enquanto nos agressores correspondeu a 21%. 

Os vários serviços da APAV — Gabinetes de Apoio à Vítima, Equipas Móveis de Apoio à 
Vítima, Pólos de Atendimento em Itinerância, Sistema Integrado de Apoio à Distância, Sub-
Redes Especializadas, Casas de Abrigo e Linha Internet Segura — fizeram um total 66.408 
atendimentos. 

Isto significa uma média de 38 chamadas por dia, e um registo de 19.697 crimes e outras 
formas de violência. Quase metade das situações deu origem a uma queixa formal junto de 
menos uma entidade policial, e isso correspondeu a um aumento de 4% face a 2019, nota 
ainda o relatório. 

Esta organização está a estudar o reflexo da pandemia com o projecto de investigação 
científica Violência contra as Mulheres e Violência Doméstica (VMVD) em Tempos de 
Pandemia: caracterização, desafios e oportunidades no apoio à distância, financiado pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia e conta com a parceria da Egas Moniz - Cooperativa 
de Ensino Superior (LABPsi) e da Universidade Fernando Pessoa. 

 
 
 



 
 

 
 
 

 
 
Durante o ano passado, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima voltou a registar um acentuado 
aumento dos pedidos de ajuda. 
 
As situações de violência doméstica continuam a ser as mais reportadas - quase 15 mil contactos -, 
mas diminuíram 37 por cento face a 2019. 
 
Daniel Cotrim diz que, em muitos casos, as vítimas não conseguiram ter margem para pedir ajuda. 
Mas há uma tendência que se manteve, em relação ao ano anterior: as mulheres continuam a ser as 
principais vítimas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) apoiou no ano passado mais de 13.000 
vítimas directas de mais de 19.600 crimes e outras formas de violência e recebeu uma média 
de 38 chamadas por dia. 
 
Segundo o relatório anual de 2020, agora publicado, no ano em que comemorou 30 anos de 
existência, a APAV registou 66.408 atendimentos de pessoas vítimas ou não de crimes, para 
esclarecimento de informações e outros assuntos. 
 
Cerca de 75% do total de vítimas directas de crime eram do sexo feminino e as faixas etárias mais 
frequentes situavam-se entre os 25 e os 54 anos de idade, representando um total de 38,3%. 
Os crimes contra as pessoas (95,1%) tiveram um maior destaque no ano passado, com especial 
relevo para os crimes de violência doméstica (75,4%). Já os crimes contra o património, que em 2020 
representaram 2,5% do total assinalado pela APAV, registaram um aumento de 0,7% em relação ao 
ano anterior. 
 
Nos vários serviços de proximidade – Gabinetes de Apoio a` Vítima, Equipas Moveis de Apoio a` 
Vítima, Polos de Atendimento em Itinerância, Sistema Integrado de Apoio a` Distância, Sub-Redes 
Especializadas, Casas de Abrigo e Linha Internet Segura — foram registados 66.408 atendimentos. 
A APAV refere que apoiou vítimas directas de 290 municípios dos 308 existentes (94% do território 
nacional), registou 19.697 crimes e outras formas de violência e promoveu 1.227 actividades 
formativas (48% destinadas a crianças e jovens). O concelho de Moura registou 6 casos. 
 
A associação lembra que o ano de 2020 foi pautado pelo aparecimento da pandemia causada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2 e que, “com todos os constrangimentos inerentes a uma nova realidade”, se 
teve de adaptar e reinventar “dia após dia”. 
 



 
	

	
	
A	Associação	Portuguesa	de	Apoio	à	Vítima	(APAV)	apoiou	no	ano	passado	mais	de	13.000	vítimas	
diretas	de	mais	de	19.600	crimes	e	outras	formas	de	violência	e	recebeu	uma	média	de	38	
chamadas	por	dia	
	
Segundo	o	relatório	anual	de	2020,	no	ano	em	que	comemorou	30	anos	de	existência,	a	APAV	registou	
66.408	atendimentos	de	pessoas	vítimas	ou	não	de	crimes,	para	esclarecimento	de	informações	e	outros	
assuntos.	

Cerca	de	75%	do	total	de	vítimas	diretas	de	crime	eram	do	sexo	feminino	e	as	faixas	etárias	mais	
frequentes	situavam-se	entre	os	25	e	os	54	anos	de	idade,	representando	um	total	de	38,3%.	

Os	crimes	contra	as	pessoas	(95,1%)	tiveram	um	maior	destaque	no	ano	passado,	com	especial	relevo	para	
os	crimes	de	violência	doméstica	(75,4%).	Já	os	crimes	contra	o	património,	que	em	2020	representaram	
2,5%	do	total	assinalado	pela	APAV,	registaram	um	aumento	de	0,7%	em	relação	ao	ano	anterior.	

De	acordo	com	os	dados	da	APAV,	de	um	total	de	13.093	vítimas	diretas,	a	associação	registou	13.113	
autores/as	de	crime.	Destes,	cerca	de	56%	eram	do	sexo	masculino	e	tinham	idades	compreendidas	entre	
os	35	e	os	54	anos	(21,1%).	No	que	diz	respeito	à	relação	entre	vítima	e	autor/a	do	crime,	as	relações	de	
intimidade	(44,2%)	foram	as	mais	assinaladas.	

Nos	vários	serviços	de	proximidade	–	Gabinetes	de	Apoio	a`	Vítima,	Equipas	Moveis	de	Apoio	a`	Vítima,	
Polos	de	Atendimento	em	Itinerância,	Sistema	Integrado	de	Apoio	a`	Distância,	Sub-Redes	Especializadas,	
Casas	de	Abrigo	e	Linha	Internet	Segura	—	foram	registados	66.408	atendimentos.	

A	APAV	refere	que	apoiou	vítimas	diretas	de	290	municípios	dos	308	existentes	(94%	do	território	
nacional),	registou	19.697	crimes	e	outras	formas	de	violência	e	promoveu	1.227	atividades	formativas	
(48%	destinadas	a	crianças	e	jovens).	

A	associação	lembra	que	o	ano	de	2020	foi	pautado	pelo	aparecimento	da	pandemia	causada	pelo	
coronavírus	SARS-CoV-2	e	que,	“com	todos	os	constrangimentos	inerentes	a	uma	nova	realidade”,	se	teve	
de	adaptar	e	reinventar	“dia	após	dia”.	

A	vitimação	continuada	continua	a	prevalecer,	segundo	a	APAV,	e	os	locais	do	crime	mais	referenciados	
foram	a	residência	comum	(54,1%)	e	a	residência	da	vítima	(16%).	

Em	cerca	de	46%	das	situações	foi	formalizada	queixa	/denúncia	junto	de	pelo	menos	uma	entidade	
policial,	o	que	representa	um	aumento	de	4%	face	aos	registos	de	2019.	



Quanto	ao	número	médio	de	vítimas	por	ano,	a	APAV	indica	8.720	mulheres,	1.841	crianças,	1.627	homens	
e	1.626	pessoas	idosas.	

Quanto	aos	contactos	recebidos,	a	APAV	indica	que	os	contactos	telefónicos	(61,6%)	e	presenciais	(29,6%)	
continuam	a	ser	os	principais,	mas	sublinha	que	no	apoio	‘online’	se	verificou	uma	subida	de	5,9%	face	ao	
ano	anterior,	com	um	registo	de	17,7%	dos	contactos	efetuados.	

“Foi	também	percebida	a	subida	percentual	dos	contactos	telefónicos	face	aos	presenciais,	com	uma	
elevação	de	4,2%.	O	aumento	da	utilização	de	ferramentas	de	apoio	à	distância,	como	o	telefone	e	o	apoio	
‘online’,	poderá	ter	sido	condicionada	pelas	restrições	vividas	em	2020,	em	consequência	da	situação	
pandémica”,	sublinha.	

No	que	se	refere	à	referenciação	das	vítimas,	o	relatório	da	APAV	indica	que	uma	em	cada	cinco	(20,4%)	
são	referenciadas	pelos	órgãos	de	polícia	criminal	e	13,4%	por	amigos/conhecidos.	

“O	número	de	referenciações	efetuadas	para	a	APAV	reforçam	o	reconhecimento	da	associação	junto	das	
comunidades	locais	e	das	restantes	instituições	com	as	quais	articula”,	sublinha	a	associação.	

Quanto	ao	perfil	geral	das	vítimas	apoiadas	diretamente,	a	APAV	refere	que	são	maioritariamente	do	sexo	
feminino	(74,9%),	com	uma	média	de	40	anos	de	idade	e	que	a	relação	com	o	autor/a	do	crime	é	conjugal	
na	maior	parte	dos	casos	(18.2%).	

No	que	se	refere	às	vítimas	crianças	e	jovens,	são	maioritariamente	do	sexo	feminino	(59,7%)	com	uma	
média	de	10	anos	de	idade	e	filhos/as	do/a	agressor/a.	

O	perfil	que	a	APAV	define	para	as	vítimas	do	sexo	masculino	indica	que	a	faixa	etária	predominante	é	a	
dos	adultos	(56,9%),	seguida	de	crianças	(29,3%)	e	idosos	(15,3%).	Contudo,	a	média	de	idades	das	
vítimas	do	sexo	masculino	situa-se	nos	36	anos	e	a	maior	parte	(16,1%)	são	filhos	do/a	autor/a	do	crime,	
seguindo-se	os	cônjuges	(10,8%).	

Já	no	caso	das	pessoas	idosas,	o	perfil	das	vítimas	traçado	indica	que	a	maioria	são	mulheres	(72,1%),	com	
uma	média	de	76	anos	de	idade	e,	na	maior	parte	dos	casos	(33,8%)	são	pai/mãe	do	autor	do	crime.	Em	
22,7%	dos	casos	são	cônjuges.	
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Número de atendimentos aumentou 20% face a 2019. 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) ajudou, no ano passado, mais de 13 
mil vítimas de violência doméstica e de outros crimes, mais cerca de 1.500 pessoas em 
relação ao ano anterior. 
Num ano em que a pandemia condicionou e dificultou a vida de muitos, a APAV recebeu 
uma média de 38 chamadas por dia. 

A violência doméstica continua a representar a maioria das situações que chegam à APAV, 
no ano passado foram comunicados quase 15 mil casos. 

O que a pandemia não veio alterar foi o perfil das vítimas deste crime: 75% continua a ser 
mulher, tem uma média de 40 anos e uma relação conjugal com o agressor. 

Estes e outros números estão no relatório de 2020 apresentado esta segunda-feira. 



 
 
 

 
 

 
 
A APAV divulgou na segunda-feira as “Estatísticas APAV-Relatório Anual 2020”(link is 
external), onde se encontram compilados os dados relativos aos processos acompanhados 
por esta associação. 

No ano passado, a APAV apoiou diretamente 13.093 pessoas, de um total de 66.408 
atendimentos. Cerca de 75% do total de vítimas diretas de crime eram do sexo feminino. As 
faixas etárias mais frequentes situavam-se entre os 25 e os 54 anos de idade, representando 
um total de 38,3%. 

Destas vítimas, 12,4% são pessoas idosas, a maior percentagem de sempre desde a criação 
da associação em 1990. 72% das vítimas idosas são mulheres com uma idade média de 76 
anos. A maioria dos autores dos crimes são os filhos ou os cônjuges, a que correspondem a 
33,8% e 22,7%, respetivamente. Do sexo masculino, 15,3% das vítimas são pessoas idosas. 



Constata-se que os autores dos crimes de violência são predominantemente do sexo 
masculino. De facto, de um total de 13.093 vítimas diretas, a APAV registou 13.113 
autores/as de crime. Destes, 65% eram do sexo masculino, com idades compreendidas 
entre os 35 e os 54 anos (21,1%).  

Comentando estes dados, em declarações ao Esquerda.net, a deputada do Bloco de 
Esquerda Sandra Cunha considera que “infelizmente os números grotescos da violência 
contra idosos e contra mulheres e crianças já não surpreendem. As condições que o 
confinamento impõe são propícias à violência, o agressor tem toda a liberdade para exercer 
maior controle e as vítimas estão mais isoladas e mais manietadas na sua capacidade de 
pedir ajuda ou de sair de relações de violência”. 

A deputada conclui que é necessário “garantir mecanismos de proteção mais eficazes" e que 
isso "é uma responsabilidade coletiva e é urgente assegurar condições para a autonomia das 
vitimas de violência doméstica, garantindo-lhes proteção no emprego e na habitação.” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
A APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima lança a sua campanha anual de consignação 
do IRS, para que os contribuintes decidam doar 0,5% na declaração anual de IRS, escolhendo a 
instituição. Sob o tema 'Recomeçar do zero, 0,5% de cada vez', a ação nos média e redes sociais 
apela a que parte do valor a pagar anualmente de IRS, em vez de reverter para o Estado, seja doado 
à APAV pelo contribuinte, sem qualquer custo para o mesmo.  

Mais de metade dos contribuintes portugueses não faz a consignação do IRS na sua declaração 
anual de rendimentos, sendo que 18% não sabe sequer que o pode fazer. A medida permite aos 
contribuintes doar 0,5% na declaração anual de IRS a uma entidade à sua escolha. 

Os dados são de um estudo de 2020 da empresa de estudos de mercado GfK Portugal e mostram 
ainda que, entre os inquiridos que conhecem esta forma de contribuição mas não a utilizam, 27% 
não o faz porque "se esquece, não sabe como ou não tem informação". É assim importante 
recordar este mecanismo, no arranque da época de entrega do IRS e num ano em que esta doação 
pode ser vital para a continuidade das instituições. 

Página APAV Consignação do IRS em apav.pt/irs 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) apoiou, no ano passado, mais de 13 mil 
vítimas diretas de mais de 19.600 crimes e outras formas de violência e recebeu uma média 

de 38 chamadas por dia. No distrito de Beja foram apoiadas 53 vítimas. 

Segundo o relatório anual de 2020, no ano em que comemorou 30 anos de existência, a 
APAV registou 66.408 atendimentos de pessoas vítimas ou não de crimes, para 

esclarecimento de informações e outros assuntos. 

Cerca de 75% do total de vítimas diretas de crime eram do sexo feminino e as faixas etárias 
mais frequentes situavam-se entre os 25 e os 54 anos de idade, representando um total de 

38,3%. 

Os crimes contra as pessoas (95,1%) tiveram um maior destaque no ano passado, com 

especial relevo para os crimes de violência doméstica (75,4%). 

Das 53 vítimas apoiadas no distrito de Beja, em 2020, 21 eram residentes no concelho de 

Beja, 6 em Aljustrel, 6 em Moura e 4 em Serpa. Nos concelhos de Almodôvar, Castro Verde, 



Odemira, Ourique e Vidigueira houve o registo de 3 pessoas apoiadas em cada município. No 

concelho de Mértola uma pessoa recebeu apoio. 

Nos restantes municípios – Alvito, Barrancos, Cuba e Ferreira do Alentejo – a APVA não 

registou nenhum caso. 

De acordo com os dados da APAV, de um total de 13.093 vítimas diretas, a associação 
registou 13.113 autores/as de crime. Destes, cerca de 56% eram do sexo masculino e 
tinham idades compreendidas entre os 35 e os 54 anos (21,1%). No que diz respeito à 
relação entre vítima e autor/a do crime, as relações de intimidade (44,2%) foram as mais 

assinaladas. 

Nos vários serviços de proximidade – Gabinetes de Apoio à Vítima, Equipas Moveis de Apoio à 
Vítima, Polos de Atendimento em Itinerância, Sistema Integrado de Apoio à Distância, Sub-

Redes Especializadas, Casas de Abrigo e Linha Internet Segura – foram registados 66.408 

atendimentos. 

A APAV refere que apoiou vítimas diretas de 290 municípios dos 308 existentes (94% do 

território nacional), registou 19.697 crimes e outras formas de violência e promoveu 1.227 

atividades formativas (48% destinadas a crianças e jovens). 

Quanto ao número médio de vítimas por ano, a APAV indica 8.720 mulheres, 1.841 crianças, 

1.627 homens e 1.626 pessoas idosas. 

Rádio Pax/ Lusa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
 
 
A APAV divulgou as Estatísticas APAV | Relatório Anual 2020 com os dados estatísticos reltivos aos 

processos de apoio desenvolvidos presencialmente, por telefone e online, no ano transato, pelos 69 

serviços de proximidade da APAV. 

Face ao trabalho desenvolvido em conjunto com autoridades e entidades nacionais e 

internacionais, a APAV apoiou diretamente 13.093 pessoas, de um total de 66.408 atendimentos nos 

vários serviços de proximidade (Gabinetes de Apoio à Vítima, Equipas Móveis de Apoio à Vítima, 

Polos de Atendimento em Itinerância, Sistema Integrado de Apoio à Distância, Sub-Redes 

Especializadas, Casas de Abrigo e Linha Internet Segura). 

Cerca de 75% do total de vítimas diretas de crime eram do sexo feminino, cujas faixas etárias mais 

frequentes se situavam entre os 25 e os 54 anos de idade, representando um total de 38,3%. 

Já de um total de 13.093 vítimas diretas, a APAV registou 13.113 autores/as de crime, sendo que 

destes, 65% eram do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 35 e os 54 anos (21,1%). 



No distrito de Setúbal, os concelhos de Almada e de Setúbal lideram no número de vítimas apoiadas 

pela APAV, com um total de 181 e 163 atendimentos, respectivamente. 

Seguem-se Seixal (130), Barreiro (106), Moita (57), Palmela (55), Montijo (39), Sesimbra (47), Santiago 

do Cacém (19), Alcochete (17), Sines (9), Grândola (8) e Alcácer do Sal (5). 

A APAV recebeu uma média de 38 chamadas por dia e apoiou vítimas diretas de 290 municípios dos 

308 existentes (94% do território nacional), e registou 19.697 crimes e outras formas de violência. 

Os crimes contra as pessoas (95,1%), tiveram um maior destaque, com especial relevo para os crimes 

de Violência Doméstica (75,4%) e os crimes contra o património que, em 2020, representaram 2,5% 

do total assinalado pela APAV, registaram um aumento de 0,7% face ao ano transato. 

Os locais do crime mais referenciados nos crimes foram a residência comum (54,1%) e a residência 

da vítima (16%) e em cerca de 46% das situações foi formalizada queixa /denúncia junto de pelo 

menos uma entidade policial, representando um aumento de 4% face aos registos de 2019. 

O relatório destaca ainda «a atipicidade do ano de 2020, ano pautado pelo aparecimento da 

pandemia causada pelo covid19, viu o seu reflexo em alguns dos indicadores recolhidos e 

analisados neste relatório e que, oportunamente serão identificados». 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
A performance de uma aluna da Escola Básica e Secundária do Coronado e Castro na leitura de um texto literário 
sobre violência doméstica chamou a atenção da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV). O trabalho em 
vídeo resultou do projeto escolar “Leitura em movimento – um baú d’estórias para contar”. 

O projeto já existia desde o ano passado, mas ganhou novo contexto mais recentemente, com o período de 
confinamento. O “Leitura em movimento – um baú d’estórias para contar” foi uma ideia lançada por alguns 
professores do departamento de Línguas do Agrupamento de Escolas do Coronado e Castro, em articulação com a 
Biblioteca Escolar. 

E para Cristina Martins, uma das docentes envolvidas projeto ouvidas pelo NT, esta é uma prova que, mesmo à 
distância, na escola “consegue-se fazer coisas muito interessantes e muito válidas sobre temas que dizem respeito a 
toda a comunidade”. 

O projeto caracteriza-se por desafiar os alunos a elaborarem um vídeo, no qual “recriassem excertos de obras, 
poemas de autor ou os seus próprios textos, escritos nas disciplinas de Português e Leitura Recreativa, associando-
os a datas comemorativas como o Dia Mundial da Mulher, da Poesia, da Árvore, do livro Português, entre outros”. 

Um dos trabalhos deu nas vistas, ao ponto de merecer reconhecimento exterior. Trata-se do vídeo elaborado pela 
aluna do 9.º ano da Escola Básica e Secundária do Coronado e Castro, Sara Castro, alusivo à violência doméstica. 



“Ela foi muito perspicaz na escolha de um trecho de uma obra, que não faz parte das leituras da escolaridade, 
tratando-se de uma obra escolhida por ela, o que demonstra uma sensibilidade acrescida”, referiu a docente. 

A caracterização que Sara Castro escolheu, à medida que lia o texto, potenciou a emoção na receção da 
mensagem, o que fez a APAV, Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, partilhar o vídeo na plataforma interna. 

O assessor técnico da direção da APAV, Nuno Catarino, em email, felicitou a jovem e sublinhou a importância de 
“sensibilizar a comunidade, sobretudo a escolar” para estes assuntos. “Este tipo de trabalhos e iniciativas é 
importante para passar a mensagem”, acrescentou Nuno Catarino, que anunciou ainda a publicação do vídeo no 
canal de Youtube da APAV. 

Além de Sara, outros alunos participaram no projeto, com trabalhos que ficarão disponíveis no blogue das 
bibliotecas do Agrupamento de Escolas e serão levados às mais variadas turmas e espaços da comunidade 
educativa. Um dos que já se pode ver no site das bibliotecas é o reconto do conto “A Galinha”, de Eça de Queirós, 
num vídeo em que os alunos criaram avatars, através de programa de computador, para dar vida às personagens. 

Os vídeos podem também ser vistos no canal de Youtube, em www.youtube.com/user/CastroTV1/ 
“Há meninos que têm tanto para dar, que merecem sair do anonimato. Lançar-lhes desafios é apostar neles, naquilo 
que de mais genuíno têm e os diferencia do outro. E a Escola tem o direito e a obrigação de passar por aqui, de não 
se limitar à instrução ou à transmissão de conhecimentos”, defendeu Cristina Martins. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

 
 
O Dia de Luto Nacional pelas Vítimas de Violência Doméstica foi assinalado no passado dia 07. O 
FC Vizela associou-se à APAV a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima na luta contra a 
violência doméstica, e nesse sentido o clube está a promover mais uma ação solidária. Recorde-
se que no passado dia 06, no jogo com o Mafra, os jogadores vizelenses entraram em campo com 
nomes de mulheres vítimas deste flagelo nas sua camisolas. 
 
Desde então as camisolas oficiais de todos os jogadores, convocados para esse jogo, encontram-
se em licitação com o objetivo de ajudar a APAV, através da doação da totalidade da receita. 
O valor base para a licitação de cada camisola é de 45 euros, e os interessados devem fazer a sua 
licitação nos comentários da fotografia onde surge a camisola pretendida, na página do 
Facebook do FC Vizela. 
 
A iniciativa é válida até às 23h59 deste domingo. 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 

 
 
 
O donativo resultante da campanha de angariação de fundos para a APAV | Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima, realizada este mês, aquando da realização do jogo com o Mafra, foi entregue esta 
sexta-feira pelo FC Vizela, representado pelo nosso jogador David. 
  
Em representação da APAV esteve Marta Mendes, que agradeceu a iniciativa e reforçou o espírito de 
colaboração entre as duas instituições: «É sempre importante este contributo das pessoas, 
aproveitando a dimensão que o futebol e o desporto em geral traz à sensibilização da comunidade 
para estas causas», salientou. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

 
 
Em cada dia do ano passado, uma média de 24 mulheres, cinco crianças, quatro homens e outros tantos 
idosos foram vítimas de um crime, segundo os dados do Relatório Anual da Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima. Foram identificadas 13 093 vítimas, entre as quais 8720 mulheres, 1841 crianças, 1627 homens e 
1626 idosos. Houve, contudo, relativamente a 2019, um decréscimo dos crimes, incluindo de violência 
doméstica, mas um número maior de homicídios e de tentativas de assassinato. 

A APAV contabilizou 19 697 crimes e outras formas de violência no ano passado. Cerca de 75% das situações 
assinaladas estiveram relacionadas com violência doméstica, ainda que em decréscimo. A mesma tendência 
seguem outros tipos de criminalidade em 2020. 

“Só com o tempo é que vamos perceber melhor estes dados. Mas os períodos de confinamento terão tido 
uma influência decisiva na diminuição do número de crimes”, sustenta Raquel Simão ao JN. 

Em tendência contrária estão os crimes relacionados com a devassa da vida privada, como gravações e 
fotografias. 



 
 
 

 
 

 
 
 
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) atendeu 121 vítimas oriundas da região de Viseu em 2020. 
 
O balanço foi divulgado esta segunda-feira (29 de março) no último relatório anual da associação de apoio à vítima. 
O número representa um aumento face aos dados de 2019, em que a APAV apontou para mais de 110 vítimas 
atendidas. 
 
Num ano marcado pela pandemia da Covid-19, Viseu continuou a ser o concelho com mais vítimas, passando de 27 
em 2019 para 29 em 2020. Em comparação com o ano anterior, há cinco concelhos que passaram a entrar na lista 
da APAV. 
 
Oliveira de Frades e Penalva do Castelo passaram a registar três vítimas cada em 2020. São Pedro do Sul foi mais 
longe: quatro vítimas. Já Sernancelhe e Aguiar da Beira registaram uma vítima. 
 
Alguns concelhos notaram algumas descidas, como é o caso de Tondela (que, de 12 em 2019, passou para 7 no 
ano passado), Vouzela (de 3 para 2), Castro Daire (de 3 para 1), Cinfães (de 13 para 8), Moimenta da Beira (de 6 
para 1), São João da Pesqueira (de 5 para 2) e Lamego (de 13 para 12). 
 
Por outro lado, os concelhos que registaram subidas foram Armamar (de 3 para 6), Mangualde (de 1 para 3), Nelas 
(de 4 para 5), Resende (de 5 para 7), Sátão (de 1 para 7), Tarouca (de 2 para 8) e Vila Nova de Paiva (de 2 para 3). 
 
Outros municípios como Penedono (que teve duas pessoas em 2019) deixaram de ter vítimas atendidas pela APAV 
no último ano. 
 
Ao todo, a nível nacional, foram apoiadas 13.093 pessoas e feitos 66.408 atendimentos. Os crimes contra as 



pessoas foram os mais registados pela APAV em 2020, com 95,1 por cento dos crimes apurados. 
 
Dos 19.697 crimes registados, a grande maioria (14.854) eram casos de violência doméstica e de maus-tratos 
físicos e psíquicos. 724 foram ameaças e coações, enquanto 504 foram difamações e injúrias. 
 
A APAV registou ainda 292 crimes de abuso sexual de crianças, 111 de assédio sexual, 42 de bullying, 108 de 
cibercrime e 18 de subtração de menores, entre outros crimes. 
 
Em média, a vítima é mulher, tem 40 anos e frequentou o ensino superior, o ensino secundário ou o terceiro ciclo. 
Boa parte dos autores dos crimes são cônjuges, companheiros, pais e até filhos das vítimas. 
 
Se as vítimas são geralmente do sexo feminino (74,9 por cento), os autores são predominantemente homens (65%) 
e com idades entre os 35 e os 54 anos. 
 
Em cerca de 46% das situações, foi formalizada queixa ou denúncia junto das autoridades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


